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Atffivido 
NAO PODENDO IGUALAK a 
O NOSSO representan-■ 
TE. ACCUSOU-O DE FRAU ■ 
DE ! 

RIO, 16 (D.) — Noti ias 
de Montevidéu, annunüam 
que o volante uruguayo, Vi 
cente Rodriguez, em entre- 
vistas á imprensa dalli, ac- 
aou Jung. o valoroso volan 
te gaúcho, vencedor da pro 
va Kontevidéo-Rio de Janei 
ro, dizendo que o mesmo 
«6 •ooaeguiu vencer a pro- 
va parque em Porto Alegre, 
á wite. txocou o motor do 
Conliaua na •*. pagina 
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REBELOU-SE CONTRA A 
ENCYCLlCA PAI'Al,. ATA- 
CANDO O VATICANO 

BERLIM, Ki (,]).) — Afi- 
gura-se, cada vez mais j i- 

de, a luta entre o nazismo 
e o catholicismo. 

Vários íactos e conflict )s 

S Ó XXX PONJA GROSSA, — SABBADO, 17 DE ABRIL DE 1937. 
I graves têm se registrado, 
• Continua na 6a. pagina 

0 sr.iPedro Aleixo 

continua neganivo que 
LrriCA, EM BELLO HOK1 

TIVESSE TRATADO DE PO 
ZONTfl 

RIO, 10 (D.) — O sF. P« 
dro Aleixo, leader Ta mniv 
ria, qne foi chamado à Bel- 
k) Horizonte pelo governador 
Benedicto Valladaies, re- 
gressou ainda hontem para 
esta capital. 

Emboia o sr. Pedro Alei 
io continue a affirmar que 

se cuidou do caso, são 

unanimes as roaas 
em asseguar que estã con- 
ferência versou principal- 
mente sobre a renovação da 
mesa da Gamara na próxima 
sessão legislativa, contlnuan 
do o sr. Pedro Aleixo como 
candidato à presidência da 
mesma, apoiado pelo gover 
nador mineiro. 

Novos entendimentos 
ENTRE OS DISSIDENTES B OS SITUACIONISTA^ 

GAÚCHO 

P. ALEGRE, 16 (D.) — 
Os enledimentos que estão 
sendo processados entre os 
Ukwraes e dissidentes, ao 
que p.trece, provocarão uma 
trégua na Gamara estadoal 
durante algum tempo. 

O» dissidentes iiberaes oon 
tinumão a apoiar o gener.ü 
Flores da Cunba junto com 
os outros deputados do Par 

tido Liberal, constituind), 
assim, maioria em plcnni w» 
e permittindp continunaçao 
da administração situacionis 
ta do Estado. 

Caso, ^ nn, as negoem- 
ções não cheguem a bom ( 
termo, os dissidentes libe | 
raes romperão definitivanien 
te e passarão a agir em oppo ( Assembléa Legislei1 

havera? 

CURITIBA, 16 (De nossa 
succursal pelo telcphone) — 
Foi chamado urgente ao Rio, 
pelo ministro da1 Viação, sr" 
Marques dos Reis, o sr. Ale 
xandre Guttierrez, o dyna- 
mico superintendente da R. 
V" P. S. C. 

O titular da pasta de Via- 
ção mandou que um avião 
que faz viagem directa e re- 
gular de Buenos Ayres ao 
Rio dessesse especialmen» 
te em Paranaguá para apa- 

nhar o sr. Gutlicrres, em vir 
lude de nenhum outro avião 
fazer escalada amanhã nu- 
quelle porto. 

Attribue-se grande impor- 
tância á viagem do sr. Lut- 
tierrez ao Rio. 0 "Diário 
da Noite", jornal bastante 
chegado ao Superintendente 
da Rêde, faz questão de fri- 
sar que o signatário do te- 
legramma chamando o sr. 
Guttierrez, o official de ga- 
nete do Ministro, acccentuou 

qne a consideração que o sr. 
Marques dos Reis lhe dispen 
sa, a elle, o homem de nos 
sa ferrovia, continua sen Io 
a maior possível. 

Então o que é que ha? — 
perguntamos nós. 0 que s 
rã qUe reclama a urgente 
presença do operoso superin 
tendente no Rio, a ponto do 
lhe ser posto á disposição 
um avião que nem siquer 
costuma fazer escala em Para 
naguá? 

O General Flores oa üunhr. 
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Ef um tlPo descSmssifiçado 
u TNDIVIDUO QUE DENU 

siço 
va. 

na 

transfusão 

DO SANGUE 
(MARAVILHOSO) 

bom dois vidm «"í""» « 0 re'° ka°' 
II-,., (oitificsole no m» -do oom .,to 

tmtkM 

nmphotoe Goleio. Ab. nioto. V.».d.lo. M 

O, pitUidoi, Domopoí»do., Kxjolado». Anomi-l 

RIO, 16 (D.) — Sabe-se 
agora, que a denuncia le- 
vada a effeito contra o en- 
genheiro fraacez Alfred En- 
gane Jorgen e que motivou 
o tiroteio odcorriao aomia 
go na Ilha do Governador, 
quando a residência do mes- 
mo era cercada pelos Inves- 
tigadores da Ordem Políti- 
ca, não passava da leviana 
e inconseqüente altitude de 
um indivíduo já conhecido 
da policia por suas altitu- 
des excusas. 

Trala-se, de Léo de Car- 
valho, que acaba de ser pre 
so • que sem mais razões 
foi «presenUuMl» o professor 

NCIOU 0 ENGENHEIRO 
OMMUNISJA 

rigoso elemento extremis- 
ta. 

ALFRED EUGEN, COMO C 

Inquerido si conhecia o 
mesmo, Léo de Carvalho 
respondeu negativamente e 
disse que o denunciara por- 
que lhe haviam affirmadt? 
que o engenheiro francez e- 
ra communista. 

para o exercício 
medicina. 

illegal da 

Léo de Carvalho já tem si 
do preso varias vezes por 
se apresentar como capitão 
medico da Marinha Mercan- 
te, chegando até a vestir, em 
determinadas occasiões, uma 
farda de capitão de fragata. 

Essa indumentária e o ti- 
tulo allegado, lhe serviram 

Aliás, o criminoso causa- 
dor dos íánguinoleutos aculi 
tecimentos da Ilha do Uo- 
vernador, tem sempre occu- 
pado os cubículos das deL- 

TEM MINORIA NA MESA 
TA CO MAIORIA EM TÜD 

Riü, 16 (D.) — As elei- 
ções que e reaiiara para a 
i uno vaçao da mesa da As- 
sembléa Legislativa gauena, 
concederam a totalidade ,1a 
mesma ao frentes unislas e 
dissidentes Iiberaes. 

O partido do general Fio 
res da Cunha possue na me- 
sa, unicamente, um repressu 
tante liberal-classista, o ir. 
Antonio Cajciro Filho. 

E' esta a primeira vez que 
um governador riograndeu- 
se fica em minoria na Gama- 
ra. 

DA AsSR.VlL)i.L. iilAí, , 
At) AS COMiVHSSÕEs 

beral conseguiu eleger 4 
membros para cada eominis 
são da Assembléa, ucan lo 
em maioria sobre a ,1. .e 
Única e os ciassisla que, , ís 
pectivamente constguo . .n 
eleger 2 e 1 membros par* 
cada cotamissão. 

Dt.UituD lilí ' 
  MEDICO 

rsspecianuaua em 2ai i- 

Entretanto, o Partido Li- 

S' 
ças de creanças 

Só atende dentro da 
peciaiídade ... 

Abrirá Drevemente s< u 
consuiiono nesta cmao, , 

Vae ter 

A TENTATIVA 
MARA 

comico 
DE SUR.I D1U NO RECINTO DA CA 

gacias de policia, por aclos 
que patenleiam exhuberame- 
mente as suas leviandades. 

Por este motivo, e em vir 

Gugene Jorgen como um pe em differentes locaiidaes í 

tude das provas já formadas, 
o advogado do sr Alfred Jor 
gen solicitou «o jui» da pri 
nieira Vara Criminal a liber 
d«de proviioria par« o mes- 
mo, em virtude de ter agi- 
do em legitima defesa. 

RIO, 16 (D.) — A tentau 
va de suicídio occorrida • a 
Gamara Federal, onde o al- 
faiate Manoel Pinho da Ro- 
cha, em pleua sessão, ali- 
rou-se do recinto reservado 
ao publico sobre a banca la 
dos deputados bahianos, a- 
rece que vae ter, como a ma- 
ior parte dos casos dessa 
natureza, o seu epílogo co- 
mico . 

Em declarações que acaba 
cL* effectuar, o alfaiate ba- 
hiauo affiriijou que se dirri- 
gira á Gamara para conver 
sar com os deputados Anto- 

o 
i.t 

u- 

nio Carlos e Arthur Ne 
sobre a possibilidade ,..i 
monisação de iodos o., >. 
gressislas, que agora se- 
contram muito excitados 

Entretanto, ao depa. .a- 
especlaculo da reunião 
Gamara dos Deputados 
cou de tal maneira uesi 
mudo que resolveu ■ c sui- 
cidar numediatame.. A'. 

Manoel Pinho da õocõa, 
qiie se encontra rccolui i0 
ao Hospital de PrOmpto b >* 
corro, está em optimns condi 
ções de saúde, tendo soi 
do unicamente fratura 
perna 

,ri 
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cos. Magros, Mias que 
criam. Crianças rmtkiti- 
cai. 

Á morte do mandingueiro 

-V-» 

r 
i Receberão o effeito da 

transfusão do sangue e a 
tonifiatção geral do or 

gonismo com o 

0 do &r. 

daifo eu1'5' 

DA' o iWMPlMBNTO 00 8 POW^O come 
UM ACCNTBCIMENTO DOM MAIS LAMENTAM OS 

Consoante noticiamos, o 
sr. Octavio Pereira da Sil 
va, digno Delegado Regio- 
nal de Policia, instaurou in 
querito ácerca do reprovaváí 
gesto do soldado Miguel Nu 
nes Malaquias, que alvejou 
Pedro Martins, com seu fu- 
zil, prostando-o mortalmente 
ferido. 

da vilia Rio Branco 
□ m um r»n<: vagões " porem, a esmo; que Pedro   -• —- ■" 

P. ALEGRE, 10 (D.) — 
O sr. Jündolpho Collor s- 
caba de dãr a publicidade 
seu manifesto, em resposta 
ao de autoria do sr. gor- 
ges do Medeiros, fallando t e 
hi Partido Republicano. 

O chefe do Partido Castilhis 
la,: apesar de - reconhecer o 
valer pessoal do sr. Borges 
de Medeiros, critica suas al- 
titudes affirtnando que elle 
foi o causador do rompimen 
to do "modus vivendi", dan 

O criminoso, depondo 
se inquérito, declarou o 
gulnte; 

nes 
se- 

—- "Que as 13 horas do dia 
13 do corrente (dia fatídi- 
co!) o declarante, seus col 
legas de esculta e os indese 
javeis qiie iam ser expulsos 
da cidade, de nome Edison 

mente para um aos 
onde ficaram 
que cada um dos indesejá- 
veis se achava sob a vigilan 
cia de um soldado; que Pe- 
dro Martins pediu para sa-, 
hir um pouco fora do carro 
sendo altendido seu pemuw. 
que, como era natural, oi 
declarante o acompan»"»" 
até ao estribo do vagão; qua, 
Pedro Martins, então, procu- 
rou fugir, indo o depoente 
ao seu encalço; qiie já fóra 
do quadro da estação, o de- 
clarante vendo que não po- 
61a alcançar o fugitivo, to- 
mou do fuzil que comsigo 
conduzia, a tlra-colo, e o de- 
tonou para o ar, afim de 
amendrontar o referido fugi 

accomodados; f Martins ainda continuava tu 

Rosa, Sebastião dos Santos, W tivo; que, não obstante lia- 

do como inexiáfent» a cláu- 
sula estabelecida entre rs 

partidos signatiriAos do pac 
to gaúcho, não podendo to- 
mar altitudes definitivas no 
problema da' futdfa succes- 
são presidencialJ sem previa 
consulta reciproéa. 

José Alves Pereira e Pedro 
Martins, sahirdm da casa de 
Detenção com destino á os 
tação ferroviária, onde deve- 
riam tomar o trem que os 
conduziria para Porto Uni- 
ão; que ao chegarem a "ga- 
ré" se dirrigiram immedfata- 

ver Pedro Martins ouvido ■ 
detonação da arma continuou 
a correr cada vez mais lesto, 
que o declarante conHiwu»-] 
a perseguil-o e, proxlwa j 
praça esportiva do UnllSo, * 
declarante detonou p«|« ] 
gunda e ultima vez o ítala} 

>H'i i w 11 u 111111 m i n i" 

O sr. Collor connsiderou 
o rompimento do referido 
pacto como um dos aconte- 
cimentos mais lastimáveis 
da historia política) do Rio 
(L do SUL ic 

ac 
M111111    

* rriiiEWTEs 

risllla Saiais 

ex-medioo interna dn ttM- 
pital de crianças de Cnri' /- 
ba) ' , 

Glintea - gerai molcsons 
do oomçío e palmões. 

Especialidade; Haenças d< 
Creanças. 

OS BAHIANOS AI 
EXAMINARAM 0 
   TO 

A NAO 
UMP- 

SR. EMPREGADOR;— V. S. ESTA' BEM AO PAP DA 
NOVA LEI SOBRE ACCIDE NTES DO TRABALHO? TEM 
0 LIVRO EXIGIDO? CONHE CE O ACTO DO SR. MINIS 
FRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.? CONSULTE A 

* 1 
.) — O "Dia- 1 

pf 

RIO, 16 (D 
rio da Naite" assegura que, 
segundo decluarações colhi- 
das do líder da bancada si- 
tuacionista da Rabiajfcs ha- 

SR. LEITOR V. S. E* PREVIDENTE? SEL-0 A AINDA 
MAIS. CONFIANDO OS SE US SEGUROS A' 

Consultório: Farmacia Mil 
ba.Raa Gel. Cláudio n. 36 

das 4 ás 6 
Rcaidenaia: Hotel Madern'» 
imiiiiimiiimimi 

hianos, até o presente 
to não examinaram 
tão da renovação d 
de Câmara, o que siM 
dentro de dois ou treÉ) 

IHIIIIII 

men 
ques- 
mesa 
faraó 
dias 

— Brasill «Companhia— o 

—de Sefuros Garaes»1— 

i agente prmcurador 
1 AV. AUGUSTO RIR AS 

t, RNANf LEITE MENDES - 
17 — PHONE 1-6-1 CAIXA 146 
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gir em desabalada carreira, 
lora do alcance do declara n 
te indo se embrenhar no 
matto alli existente;; que 
antes de o declarante ter 
desfechado o segundo tiro, 
vinha atraz de si o cabo Hei 
tor França, commandante da 
escolta, tendo este dado or- 
dem ao depoente para vollar 
á estação, para que elle, ca- 
bo, continuasse a diligen- 
cia; que assim procedeu, in- 
do com os seus collegas e os 
indesejáveis até Marceliio 
Ramos, regressando a 16 do 
corrente; que com gr, ude 
surpreza o declarante só sou 

bc que Pedro Martins havia 
fallecido, na estação de Dia- 
mantina, informação essa que 
lhe fora prestada por um 
collega, o qual accressentara 
que o tiro mortal havia si- 
do desfechado pelo declarai! 
te; que, dessa forma, o de- 
poente só soube que um dos 
tiros que havia desferido a 
esmo alcançara, casualmente 
a Pedro Martins; que, final 
mente o depoente attrfbne 
o facto á fatalidade, pois não 
alímentok, de leve siquer, a 
intenção de alvejar Pedro 
Martins". t ■') 

Depuseram mais os srs. t 
Autonio Maria Jorge, Joa- \ 
quim Gonçalves Pontes, Ar- 
thur Rodrigues, Fabricia Vi- 
eira e o cabo Heitor Fran- 
ía- 

Uma das testemunhas decla 
rou em seu depoimento que 
o cabo Heitor, quaudo sc ' 
approximou de Malaquias, 
gritou-lhe: "Eu não lhe dis- 
se para você não atirar o 
homem"? 

Malaquias, quando depoz, 
mostrava-se profundamente 
acabrunhado. Parece que a- 
giu precipitadamente, alei- 
jando Pedro Martins, tanto 

que agora se mostra conslir 
nado. 

E' preciso, porem, que Ma- 
laquias responda perante o 
Tribunal Popular pela mor- 
te que causou, pois, repelimos 
aqui, entendemos que um po 
licial só deve attentar cou 
Ir:, a vida de um preso em 
casos excepcionaes, como em 
legitima defesa, quando se 
trate de um criminoso 

vel que fuja, etc. 
Contra um simples iiv.lese 

javel, que ia ser deportado 
da cidade, não se justificava, 
porem, essa medida extrema. 

A mulher de Pedro Mar- 

tins ficou em completa in- 
seria. Com dois filhos pe lhe 
nos e pesada, a sua situaçã# 

dolorosa. e 
temi 

S. Paulò |bf 

merece o título 
F DE ESTADO LÍDER DA 

DA CARAVANA TRABALH1S 
PAULICÉA 

S. PAULO. 16 (D.) — A 
caravana trabalhista 
raná, que 
capital, 
organisação 

do Pa- 
sc encontra nesta 

conhecendo a nossa 
svndícal, reali- 

visitas, sou hontem varias 
entre as quacs, ao governa- 
dor do Estado, ao sr. Annau 
do de Salles Oliveira, a As- 
sembléa Legislativa c ao l>c 
parlamento de Assistência a 
Cooperativismo. 

Manifestando a reporta- 
ver cm S. Paulo no tocan- 
te ao trabalho, os chefes das 
gem a impressão que tiveram 
sobre o que lhes foi dado 

KDERAÇÃO — PALAVRAS 
IA DO PARANÁ, ORA NA 

' ifl 
embaixadas fizeram as se 
guintes declarações: 

Nesse particular os nos- 
sos pensamentos e opin oe 
0 que temos vislo em Sãi 
são absolutamente iden! cas 

S. Paulo ultrapassa de mu 
to a nossa espectaliva. 

O Dopa lamento EsõiToal 
do Trabalho, é uma or, 
sação que honra o paiz. 
admirável, sobre todos 
pontos de vista. 

Em synthese a 
nião é esta; 

"São Paulo merece o P "l. 
Estado lider da Feder» 

ni 

mi 

nossa < !» 

de 
çao 

n i n < n m m > tu 11 h-m-v-» i< > 

Para evitar uma decepç? 
AO SR. VALLADARES TEL- Q-IAM ArnNSKLHADO 
NAO APRESENTAR CAND1 

GAMARA 
RIO, 16 (D.) — Regres- 

sou hoje de Rello Horizon- 
te, voltando novamente á ca 
pitai mineira, o deputado 
Carlos Luz, que, pelo visto 
está agora transformado em 

vchiculo de ligação enlre o 
Palacio da Liberdade c o 

ACONSELHADO 
DATO Á PRESIDENCI 

* 

Segundo assegura um 
pertino, estribado em 
telegramma protedr, 11e 
alterosas, o sr. Carlos 
teria acosclhndo ao sr. 
nedicto Valladarcs, que 

.e: 
•'U 

(■ :14 
I UJ 
Re 
nã 

No oaaço 9o Guawmy Soawtciowtl prou» ospor tiva entra » Co«binad« 

Domingo, 18 de Abri! 
Pontagrossense e o Pales tra Italia, de Curityba. 

Palacio Rio Negro. 
'ItIMMIIIIII » *'4^ 

apresentasse qualquer cun i 
dato á presidência da Ca 
mara, afim de não soffr,'; 
uma grande decepção. 

Todos ao Campo do Guarany! 

5 
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• i 

Loja Americana 

• orn o primeiro anuo de existeneia a LOJA AMERICANA, deu provas de ser a mais barateira da cidade, conceguido uma numerosa e selecta fregue zia, resolveu bonifi' 
durante este mes, remarcando com abatimento de IO9'* até 20^ toda a mercadoria- 
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MOTAS MUNDANAS 

luiueits 

O PASSÀ'1 Í£jVUjO DA MODA 
Dos inais excitantes e agra 

daveis o passatempo que, 
nestes dias pre-caruavales- 
u>s, tomou conta da nossa 
netia capitai, com a mesma 
mtensidade com que ha aa- 
nos aqui grassou a mania do 
yò-yô. ^mÍ 

Qual o novo passatempo'.' 
iNiuito simples e economico. 
Para maior efficacla, usa-se 
um telcphone e disca-se o 
numero da mercearia mais 
pretenciosa do bairro. Lxe- 
cutaéa essa tarefa prelimi- 
nar, indaga-se com a voí 
mais inuoconte do mundo: 

— Donde faliam? 
— Da mercearia X. 
— "Eu qderia fazer umas . 

encommendas... Queira tu- 
mar nota... i 

— Pois não. Espere um ms 
lantinho. I 

Pausa. 
— Allg. Pôde dizer. 
— líuin... O sr. lem mar-j 

mellada? 
— Tem, sim senhor. 
— E lem golábada? 
— Também tem, sim se- 

nhor. 
— E o palhaço o que é? 
Nesse momento, entra em 

scena a censura e corta o 
resto desta chronica mal edu 
cada. 

EU 

É i ::t 
DIFERENTE 

Nâ.i sei porque mas em 
minha alma a sua recorna- 
ção vive e palpita com o 
mesmo lirismo, com o mes- 
mo iuipeto inicial da minha 

louca paixao... 
Quasi dez annos se passa- 

i um süi,re o nosso adeus 
deíiuiUvo. Geralmente eu- 
ire os namorados os adeuses 
tem caracier interino'. im- 
n c noa 101 dilerente. Alxus, 
c..ue nos, tudo íoi tao diie- 
leme. liavia em tudo um 
grande desejo de fugir á ta 
nuiniade, ue evitar as sceuas 
tão cuunuuus nos outros 
amores, que audam por ahi, 
que até hoje não sei bem, 
se fomos namorados ou não? 

A vida é feita de pequem- 
nas tragédias. A sonima dei- 
las é que produz o desespe- 
ro, o desalento... Até nisso 
tomos uiferenles « inéditos. 
Entre nós não houve nada 
disso. Foi um adeus banal 
sem complicações, sem Jagn 
mas, sem commoções. Não 
.sei bem porque, mas guardo 
de você uma grande sauda- 
de, uma suave recordação... 

SU MESMO 

cbas, , 
— A exuia. ira. D." Leo- Pilarski' coimuerciante, nes 

nor Plank hreiuL, virtuosa ' 'ppV1?^' ' 
consorte do sr/. Henrique 
Freitas, acred/tado indus- 

trial, nesta praç; 

SOCIEDADES 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

— Claire de 
do sr. jjeujam 

— O menino 
de Joaquim A 
sidente nesta cii 

(Çaslro, filha 
de Castro. 

— ü distinetof jovem Czes- 
lau Eas, estudante tia Aca- 
demia de Coinmercio Supe- 
rior, de Varsovj 

— O sr. Emuianucl Camar 
go Pedroso, fu tccionario fe- 
derai residente em Ypiranga. 

— ü sr. At olpho Guane- 
ri, commercianje abastado, 

— O menino Osmar Zim- 
em Bom Jardim, 
mermann, dilecto filhinho 
do sr. João Eugênio Zimmer 
mann, residente em Curity- 
ba, onde é chefe das offici- 
nas do "Diário da Noite". 

— 0 sr. Arthfir Voigt, do 
nosso alto comm ercio, e fi- 
gura de relevo na sociedade 
princezina. A 

— O sr. Rodoípho Schene 
kenberg, do nosso commer- 
cio e pessoa da destaque na 
nossa sociedadff. 

— A menina Alda, filha do 
sr. Antenor Al/es de Meira, 
digno serventiiario da Justi- 
ça, no districto de Itaiacóca. 

— O jovem *MIceslau Pila- 
filho rski, filho dy sr. Stephano 

re- 

GREM10 RECREATIVO 
Pelos sub-lenentes e sar- 

gentos do 13.o R. I., vem 
de ser fundado, nesta cidade, 1 
„ <«/■«_ • . « •.. is , * 

\w 

Diário 

Blrecaa to LUIZ CMRER 

o "Grêmio Litterario e Re- 
creativo", cujas finalidades | 
já estão indicadas 
prio nome. 

peio pro- 

0 ailudido grêmio já está 
com os seus estatutos appro 
vados pelo general comman- 
dante da Região, e íunccio- 
na á Rua Padre Lux, 21. 

O coronél João Pereira, 
digno commandante do 13.° 
R. I., designou para seu re 
presentante, junto á agre- 
miação referida, o tenente 
Antonio do Amaral Bragau- 
ça. / s 

A sua directoria provisó- 
ria está assim constituída: 

Presidente — 2. ° sargen- 
to, Júlio Pinto Villar. / 

Secretario, 3." sargento | 
Ilercilio Rodrigues. 

Thesoureiro, 3.° sargento j 
Santiago de Souza. 

Gratos pela commumca- 
VSi 

eUSâClonâl enconlf 

Palestra xSiSeleção dã L. P.|D. 

Í)E1'R0NTAIV(SE-HÁO AMANHA, NA CANCHA 
PUTA DA TAÇA UNIÃO SV RIA 

DE YILLA ESTRELLE, S 
TAGROSSEN^E" 

Consoante vem sen-. 
do amplamente divulgado," 
Ponta Grossa será visitada 
amanhã, pelo renomado es- 
quadrão principal do Pales- 
tra Italia, de Curityba, que 
aqui se defrontará em en- 
contro amistoso, com o "Se- 

Alvicareira notu 

• r* 

leccionado da L. P. D., cuja 
organisação, até este ins- 
tante, ainda não conhecemos, 
visto que, precisamente na ho 
ra era que traçamos esta no- 
ta, estão em campo, fazendo 
o seu único exercício, os ama 
dores qhe devem constituir 
o nosso "onze". 

çao. 

Marçal, 
rc 

Erme 
lina Bravo, nspectora do 
Gymnasio Ri gente Feijó, e 
prestigiosa fi| ura da nossa 
sociedade. 

.— A sra. D.« Luiza VVei 
í ber, esposa do/sr. Henrique 

í.« 
loj sr. 
i (lente VYeiber, resiiíente em Con- 

/' M * Wm, T. A 

r 

PARE 

CABELOS SEUS DE OUEDR 

USANDO 

MÍNQNCOkP PE10LINP 

OTÔmèO CAPILAR POR ÈXOELENClfi 

CflSPfi ÜIFALÍVEL no 
JOINVIIE MINflNCORfl IflEORATORIOS 

r-" m 

OttficinA nieclxontrc* mOel^rnn tio 
o. f o n B jr, c k / u fcl 

Retificação d« blo- 

a Espelha pela cas 

afarnada e unioa naa- 

china Yaa Norman. 

Pistões « anéis fa- 

nuíiiamenta Estran- 

geiros das naeliia- 

res fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO, 

Pura pagameutos i 
vista, preças espe- 

cules. 

G. F0RMECK J©R 

A r»«i« pptfplí»' reeiii'c»çic de blocet, pcU rutibot ^ 
|r.achiot d« ncl'Ji" r. 

Rua cel. ttulcidia 

saivcos oají' -iiocs ( «a?» 36. 

Instituh Pontairasseii ie 

Cnrsa de comnieraia (Dipla naa de Contador de accardo 

aow o decrete Federal). Gurso de Madureza (Cur- 

so Gymnasial era 3 annos). Curso pre-Gyranasial 

axame de admissão ao Gymnasio). 

(Para 

Corpo docente canstituido par lentes do Gynsnasia Re- 

Em torno dessa partida 
reina invuigar enthusiasmo, 
sabido como é que o quadro 
visitante está em magnífica 
forma, e que vem integrado 
de todos os seus valores. 

Ê verdade que o quadro 
que puzermos em campo não 
poderá, amanha, fazer uma 
exhibição com o rendimento 
de que seria capaz, se tivesse 
sido submettido a, pelo menos 
3 ou 4, exercidos. 

Em todo caso, se os nossos 
technicos se conduzirem com 
o preciso cuidado conio é de 
se esperar, na sua organiza- 
ção, não temos a rqenor du- 
vida de que os aficcionáuoS 
do futebol assistirão, amanha 
a um sensacional embate. 

A nosso ver, de vez que não 
nos é possível dispor de ou- 
trok elementos, como Quito 
Mosquito, Rafael, e Quilaço, 
o onze para amanha não pod* 
destancia(r-se desta escala 

Samways, Túlio e Riya; 
Gonzaga, Godoy e Maquina 
ou Jacó; Padre, Amazonas 
Viana ou Gallo, Durval eGe- 
nezio. 

Já extranharam, de outra 
feita, que lembrássemos o no- 
me de Jacó para médio de 
ala, e o nosso dever é expli- 
car as nossas preferencias. 

Na falta de Rafael, que 
nós parece o único médio 
capaz, no momento, para a- 
quella ala, e sendo Maquine 
um elemento aproveitável 
mas extranho ao meio, 
seria Jacó, que é, elemento no 
vo, mas de muito futuro, a* 
mador incançavel, bom ca- 
beceador e destribuidop, e 
ainda. — o que é ura18' 
que está ambientado e.om o. 
demais integrantes do qua- 

V 

Mm 
m 

■V •: 
1 

•> 

Flaviano, O valente guar- 
dião bugrino, que tantas c 
tão sensacionais exhibições 
fez nesta cidade, como em ou- 
tros pótítos do Estado, tem 
estado, por motivos todos 
especiaes, destanciado dos li- 
des esportivas, tendo abando 
nadU completamente os nos- 

nos tez esse desportist' 
O jovem e desteuiid1 

rUa^ine-|a exponhji^i)*11' 
procurou a diretoria dj 
clube, coüocando-se á 
sição da mesma, decl^J 
que aqui por deante 
ja treinar, e que, uma vei 

forma, quando fosse P1 

íntregaria o quadro rabíl 

gro. 
sos campos. . 

Agora, eis que uma alviça- 
deira metecia nos vem, atra- 
vez a palavra autorizada do 
sr. Sebastião do Nascimento, ^   
digno presidente do Guarany. p0thlco goleiro 

Segundo a declaração que i    " 

pd Assim, dentro em 
vamos ter o prozer de 1 

trar o opparecimento o0 

Sm. 

E', como está claro 

W 

ape- 

nas uma opinião, nossa, ca- 
bendo aos technicos da ertW 
dade local a esçolhá defim 
tíva do esquadrão. 

Novstérhnico Para 0 ^ 

rano 

„ DA CAPITAL, EM 
O "DIÁRIO DA TARDE, . .. íhjuliCOU: 

EDIÇÃO DE ANTE- HON- " '   

stJ> 

v# 

l ào convém desesperar Mte Feijó e Escola Normal, e Novoabro b*. 60 

Após os mãos dias, se sue cedem os bons. A prova ir- 
.eíragavti desta verdade es tá no eloqüente attestado 
go co iheoido cidadão Roííi rio Joaquim Pereira, peta 
. uarav ilhosa oura operada pa lo PEITORAL DE ANCHCu 
DELOrENSE, em seu íilao Joaquim. 

Porfirio Jeaquim Pereira, penborado do mais eterno 
agradecimento faz publieo que, tendo um filho de 
ue Joaquim Rodrigues Perei ra padecendo de um iacou 

modo bastante g r a v e na garganta, ha mais de 
i amtoa, e tendo recorrido a aiguns dos melhores fa- 

■ ullnos de Pelotas, a ponto de queimarem as ferida» 
nenhum resultado colheu, c tendo recorrido consi 
hos que lhe deram ao PEl TORAL DE ANGICO PE1J) 
PENSE, preparado pelo po pular pharmaceutico dr. Do 
uingos da Silva Pinto, logo no primeiro vidro conseguiu 
is u elhores resultados possi reC ficando curado radical 
«ente com o segundo vidro, e, para que chegue ao co 
ihei imento do publico e a quem possa interessar 
virtudes deste grande PEl IORAL DE ANGICO PELo- 
TENSE faço este attestado com minha firma. — Mon e 
Bonito, togar dos Tres Ca pões, 2o. districto do miM - 
•ipio de Pelotas. 

Porfirio .Joaquim Pereira 
Confirmo este attestado. Ur. E. L, Frre-ra iit. Ara i 

o 

laferiuaçies á Rua li 
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V- 

de 

(Por que então 
«ião se liberta de 
Iodos esses dolo- 
{osos sintomas 
rr eg ularidad e?' ^ renal, como sejam 

as dores lombares. ^ 
reumatismo, inchação nas mãos. pés 
ou sob os olhos, tonturas, etc.? Para 
isso basta um breve tralament® 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Csse tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente a» 
fur' J *   * , uçôes dos rins. evitando assim o 
ccumulo do venenos no' organismo. 
Para ler boa saúde é preciso ter bons 
^ins o paia l®J_bon8 rins^ é necessario 

sar as PÍLULAS DE FOSTER. 

zc 

(Firma reconhecida) 

1906 em tod" a narte do Afarçn de 
Licença N°. 511 dc 2G de 

V.H T"—7f ' 
rm 
ILllAS 

Declaraçã 

á Praça 

Declare ao coiuiuerclo íoi 
gerai, que acabo de adqui- 
rir por compra o estabole- 
ciuiento comniercl:)! do «r. 
Annibai Otivet, a rua Gene- 

▼erefi 
quem 
o rotulo 
'Ia mar- 
c a NI- 
CHCH-SON 
"Dom II- 
nut» cru- 
zadas" . 
4s imita- 
VÕM ce- 
la O SUJM- 
»is a 
nr«heptMk> 
íiidiri.iil 

U.iA 
UMOI MAKNl 

u Gpeiai.u rcroviaUiu 
«cm., uo peuoi pnucez.inj 

couuiru para p ituuro, com 
o um concurso ac 'um leciuu- 

co üe raras quaiulaUcs. Trata 
se de Nelson Gonçalves ex-m 
chmco do Club. ua Esiatau 

que agora vai preparar a 
turma operaria. 

Nelson Gonsalves, ainda 
ha pouco tempo teve occasi- 
âo de demonstrar a sua com- 
petência cumopreparudor de 
quadros de f&ot-hult treinaa- 

{do a equipe do "tricolor", a 
atravessando este, com o tra- 
balho de Nelson uma phase 

| das mais felizes. Depois Ne- 
son Gonsalves, deixou o "tri- 

11 color" e então ficou patente 
a sua magnifica actuaçào no 
preparo do onze. 

ulub' 
Agora NeEon vae 

mas, treinando um 
' Ponta Grossa, o Operai1" 

roviario. Isto quer UizeG^ 
1 o campeão do Interior v« 

um technieo capaz de P 
gil-o magnificamente." 

ELIXIR BE NOGUEIRA 

giy^unuo o mcs.ut, 
i.aaoo, o aiqueno . cio'1* 

wastendo paia romã b1 

«m, mumem engiessa-ra 9 

Opeiaiio, senuo oes, ai tãj. 
suusutumo de Cosia, ^ 
a uno. õ .jf 
Gonciue ua 3*. pagina 

büSii^ uv tiuUeU 
qEixou-se do uSqUIp 
  NO  -4. 

Maria Eevaudovvski, re" 

«apreakda com (uccmio «n 
M caoltÊtlat proyealentM M 
• Mpuruas d* MagiMi 

ral Carneiro, 15, livre e de- 
sempedido de qualquer das 
transações ao meu anteces- 
sor

r' , • mm Conto coi.tinuar merecen- 
do a preferencia dos meus 
amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
U l'.)37. 

THOMAZ MARTINS 
Confere 

ANNIBAL OUVET 

'a casa grande «em um 
mi., wmo salão de baile e 
uma boa meradia. 

O saião tem 2Ua35 metras. 
0 terreno tem 24x34 mc- 

Iros de fundo. 

Vejam hoje inesmo que hei 
lissimo ponto. 
Rua VVandtrley n.' 97. 
  

% 

itzxnL 

sr 

PEWDAS 
SSPINHAt 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS IA F«|| 
OARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISBO 
SCROPMÜLAI 

SYPHXmCAi 

í 

Mu» ftflitiMb fV* *r'1^ ^ 

rAVARlàV 

dente na esu-ada de Castb 
Villa Villcia, queixou-se '' 

-sr. Delegado Regional uiH' 
nno, de seu inquilino, TV 
deu Coucheuski, luzcn" 
que "este indivíduo aiug"" 
uma casa da queixosa 6 

sem ao menus avisar, (Içf 
ruhou uma parede e quehi"* 
vários vidros das jaueilv 
da alludidu casa". 

FOI AMEAÇADO DE MOHÜ* 

ignacio Amirehensa, ras"* 
dente em Rincão do Tuqi}»'' 
ry, compareceu á Deiegacãl 
de Policia desta cidade, pá- 
ra queixar-se de ÜJintho i» 
nico, residente no mesmo ih* 
gar, dizendo que este, qu® 
conta 19' annos de idade, pr® 
mette assassinar o queixo»"' 
pro v ocando-o constgAlem íá 
to. 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

ü» RBCBr* E, despesa DO DIA 12 DE ABRIL DE «37. 

mafrifliiii tf coiííidAíi'í.4t —C fl t s 1 

Saldo anterior 
CONTAS CÜRRLNTES 
Banco Nac. do Conunercio 
seilos e coumúsbòcs de 
cobs. 

«HNUA TiUBÜTAJUA 
Industria e PrOÍiSSÔM 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não EdUiçados 
Alvarás e Ambulantes 
Plácas e Letreiros 
Diversões 

1:938fÕUUS 

ti$80U 

Õ48«ÕÜÜ 
95$000 
11«000 
OttlfOOÜ 
lOíÜÜO 
131600 738$100 

EVENTUAES 
despeza bancaria 

connnissão e sellos 
CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Conunercio 
a cobs. titulos nrs.: 
479 — Matham Marcade 
253 — Octavio Pereira da 

Silva 
407 — Maria C. Teix-eira 

g   1.» Margarida Her- 
Ihal de Oliveira 

6.$80U 

42$100 

100$000 

50$Ü00 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

74|0Ü0 
42$1UU 

BALANÇO If ! 

292»!00 

»:396fã00 

li 

ff - í« 

ifc-feS ■ «S 

Í ■ *•; -4 
f -F : .. : 

m tem :. i¥ 
i ; Eara 

M1 

•> s 
m ! 1 HHStfll 

... á ... tltüli 

'í 

Peças e acessorlõs pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem 
'Atlantic' 

116$100 

RECEITA EXTRAORD. 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

8703700 
233200 
23000 

para transpsrte de 
deiras co* eixos e 

Lubrificaçãa 
Reboques 

ma- 
rola- 

'Nt-bdíORlO t 0> 

\ . , C1DI0 N.* 

rorbeck Júnior 
>10>A: RUA COHONKL, 

Hiewtos SKE, age»:.$■ ■ 
cíusíto 

i:s(:hiptorio e < FmcÉS 
NA:— RUA COHON1.L lí J 

90. 

8953900 1:7503100 

SALDO Utd CAIXA 

8:6953400 
3:3963500 3:6953400 

L* CONFERE 
• S»1*" í* U€? I 

i ueiLíurf.o cm LArmmuao 
er 

VISTO 
j-er «andei Sjlv* 

Dirsctor 

yÚTARÍA N." 68 DE 13 De- 
AilRj[L DE lyj/. 

O Prefeito Municipal Ue 
Ponta Grossa determina que 
se mande pagar ao Secreta- 
rio, por conta da verna n." 
H do actual orçamento a mi 
poriaucia de 35Ü3UUII (trezei# 
tos e cincoenta mil réis) pa 
ra despesas de expediente, 
do que prestará contas op- 
portuuamente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
«"cipai de Pouta Grossa, 13 
de Abril is 1937. 

(a) Albary Guuuaross 1 
Prefeito Municipal 

Ca) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Prefeito Municipal 
(g) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 
Duas 

Notas 

^HCRETÜ N." 29 DE 15 DE 
ABRIL DE ivst. 

O Prefeito Municipal ae 
Ponta Grossa, usando rtn« ai Grossa, usando das «1 
Iribnições do seu cargo e 

CONSIDERANDO 
sidade da regular.w 

uniformidade nu applicaçáo 
de sellos nos papeis era an- 
damento nesta Municipali- 
dade, 

DECRETA 
Artigo l.« — Os requen- 

tnentos dirigidos ás autori- 
dades Municipaes ficam su- 
jeitos apenas á Taxa de Ex- 
pediente de 33000 (três mil 
réis), cuja acquisição será 
feita pelos requerentes na 
Thesouraria Municipal. 

PORTARIA N." 70 DE 15 DE 
ABRIL DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grassa, determina que 
se mande pagar por conta 
da verba n.» 18 do actual or 
çamento, ao sr. Jeotonio 
Roliu, escrivão do Cível em 
Jacarézinho, a importância 

11 de 1443000 (cento e qdaren- 
ta e quatro mil reis) corres 
pondente ás custas de uma 
prei.doria para citaçao de 
Jamidas Antunes Rodrigues, 
referente á appellaçao inter- 
posta pelo Município, nos 
autos do inventario do fica- 
do Graciano Antunes Dodr,'i 
gues. No respectivo cheque, 
adicionar-se-á a quantia e 

33100 correspondente a sel- 
a nece»- ( , . 

da regularisaçao • 1 1° e despesa bancaria. 
■ ■ Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
15 de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto AIvís 
Secretario 

Artigo 2.° — Os alvar as 
concedidos pela Prefeitura 
terão a taxa municipal de 
03000 (seis mil réis) ficando 
d ora avante, os interessados 
isentos da sellagem de 103000 
(dez mil réis) até aiui feita. 

Artigo 3.* — A taxa referi 
da no artigo 2.° será cobra- 
da conjuactamente com o im 
posto de licença e seus emo 
inmentos. 

PORTARIA N.0 69 DE 13 DE 
ABRIL DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funccionario 
Luiz Oliveira e Silva e em 
face do Artigo 16 do Decreta 
n"' 149 de 24 de Abril de 
1933, concede-lhe 15 (qhin- 
ze) dias de férias a contar 
do dia 15 do corrente. 

Gabinete da Prefeitura 
nicipal do Ponta Grossa, 
13 de Abril de 1937. 

O TRABALHO OBRIGA IO- 
! RIO 

O governador geral truu- 
1 tez de Madagascar, em 1924, 

pensando que a grande guei 
1 ra tornou unperiosfssima a 
' necessidade, de todos produ- 

zirem, creou um imposto J- 
bre a ociosidade. Antes dis- 
ió, tratou de convencer os 
habitantes da colpiua da sa 
udade do trabalho, mas «un 
guem trabalhava. O Irlib 

seria como dizia o governa- 
dor, uma obrigação social, 

Íer»."^ 

ZTíu^T' governador 
bem tinha querido impor o 
trabalho obngalorlo. ^ 

Como isso nao esta 
seu poder ideou o imP0^ 
do qual falamos. De cada Jf 
ropeu domiciliado ero Mad^ 

AVitfem-se guscar, exigem se baltlo 

por^anno e íe cada indígena 
SL. o"""- E 

cScó.»- 

são e,ceplu.to .. vai"». 
"qu?''diria "-'pWíuntou. 

cm vista '"êuwa- 
Alt çd„ o 

Va de não fazer nada, e prazer de auiçosos os 
chamava aos PjegUK preferidos dos deuses ^ 

"Assim — eis o seu pro- 
cesso, conta "Blanco y Ne- 
gro", um jornal da terra 
don Anlonio E... muito dig 
00 commerciante desta ci- 
dade, ia pacatamente pafft u 
st.u estabelecimento eom- 
mercial, após um opiparo ai 
uioços quando uma linda jo- 
vem lhe surge pela frente, 
olha-o bem nos olhos e aU- 
ra-se-lbe ao pescoço beijau 

do-o com frenesi. Dqu Anto 
nio pensa morrer de susto. 
Ao mesmo tempo, porém, a 
agradavcl surpreza o encanta 
e elle pretende obter uma ex 
Blicaçâo qde lhe pernulta 
continuar tão agradavel aven 
tura".. E' quando a jovem, 
sem outra explicação, para 

"de beija-lo e se retira pre- 
cipitadamente deixando esiai 
mulo o nosso bom commem 
ciante que suppõe logo ter- 
se a moça enganado e cheia 
de confusão fugido de umá 
situação constrangida. 

E segue o seu caminho rL' 
memorando, gozoso, o acon- 
tecido. A' esquina, encontra- 
se com um amigo multo que 
rido e resolve então contar- 
lhe o facto. Mas para sua 
grande srupresa o amigo 
também lhe conta ter sido 
vlctlma, ha poucos minutos, 
do mesmo agradavel enga- 
no . 

DLLTJBiO N.* 

Os homens sempre possui 
ram uma grande atração pe- 
lo futuro. O passado pode 
possuir seus enigmas e os 
seus segredos, mas aqueiles 
que o futuro nos reserva e 
que não sabemos se são bons 
ou maus, tem um sabor todo 
especial, porque encerrara 
a grande delicia da surpresa, 
.fulio Verne antecipou a .:ua 
época revelando una pouco 
do futuro e força é convir, 
quasi tudo que escreveu nos 
seus livros, se transformo.! 
em realidade. VVells o ge- 
nial escriptor inglez é sem 
duvida o seu conlinuadoc. 
E também um mixfo de ro- 
mancista e de proféla. Fala 
do futuro. Dahi seu imenso 
êxito de romancista e de 
profeta. Quem diria que o 
Padre Vieira, aquele jesuit» 

Pisoteia s 

5 

cujo nome enche todo um ca 
ípitulo da nossa historia com 
a scintillaçâo do seu gemo, 
fosse um precursor de Júlio 
Verne, de Wells! E* verda- 
de que elle o é mas a sua 
maneira. Na sua "Historia 
do Futuro", um livro quasi 
que centenário, elle nos cou 
ta das novas formas de go- 
verno que iam surgir e co- 
mo se processaria a marcha 
da civilização e muitas ou- 
tras cousas interessantes e 
úteis. O curioso do livro é 
que elle é tão actual como a 
cera annos atraz. Talvez o 
progresso da humanidade se 
ja somente material quanto 
ao sentimento elle continua 
sempre a ser o que foi. Imu 
tavel diante do bello e do 
bom. 

0 nove Messias 

Foi na velha e mystica Je vra. Era indiscutivel a san 

Os dois amigos se põem » 
rir. De repente, porém, co- 

Mu 
em 

Artigo 4.® — As cartas oe 
data e de transferencias de 
terrenos serão 
ÇOm a taxa municipal 
13000 (nm mil réis). 

•^riigo 5.® — Revogam-ie 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura lí.j 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto AIv;s 
Secretario 

extrahldas 
de -A PREFERIDA 

Rna 15 de Novembro, 17-A / 
TeJephone, 4-a-l 

A única que tem destrlbui 

«■ninete da frefeitura M.j Pra^a' e dne 
dlcipal de Ponta Grossa, em ^ imediatamente og pre- 

■"i J     mios que vende após confir 
wação do telepramma. 

Aceita-se jogo e pedido de 

uo i-onia uro 
w de Abril de 1937. 

(«) Albary Guimarães 

■-"x. frfy 

% 

Quem será a rainha ? 

Os preguiçosos 

r0rs- VasPo^fícon,CpaeI« me 
nos o de Madagascar, come- 
çou a persegui-los • •• 

UMA JOVEM LADRA 

<•2 São Domingos 
A Policia de W la 

anda atraz. .hpmH de "tm" 
dra cujo sis^ef assaz curlo- 
balho" é novo e assa ^^^ 
so. 

I I 1 . M 
mo movidos por um só pen- 
samento, levam a mao <0 
bolso onde guardavam a cur 
teira E' inútil dizer que 
ambas haviam desapparcci- 
do... , 

A policia ainda não preu-- 
deu a ladra, mas o curioso 
nisso tudo é me nunca se 
viu, tanto velho pelas ruis 
da cidade andando para um 
lado e outro, buscando (fuái 
quer cousa que ninguém sabe 
o que é ■ •; 

rusalem. Na cidade santa on 
de se pisa Historia em cada 
pedra. Qnde cada esquina é 
um repositório sagrado. 

Na Jerusalém de ruas tor 
luosas e lugubres onde pas- 
seia santamente a sombra <ii 
vina do Mestre crucificado. 
Na Jerusalém de hoje. Do 
século XX. 

A principio todo o mundo 
duvidou. Depois porem os 
médicos constataram e foi 
tudo um turbilhão. De fac- 
to, o que se propalava era 

1 verdade. Uma creahça, ain- 
da no ventre materno, talava. 
Conversava. Ria. Chorava. 
Só podia ser o Messias que ^ 
as tribus judaicas aguai o 1 
vam num sebastianismo mi- 
lenar. O Messias que os pro 
phetas clarinaram 

• O Milagre ali estava, pois. 
O promettido ia surgir. Vo- 
tes mesmo de vir ao mundo ^ 
pregava já a sua santa paU- 

M l»L 

F 

HH- 

tidade do novo Messias. 
Jerusalém delirou. 

De todas as partes da Asia 
caravanas partiram para adu 
rar o novo Deus. E (oi tudo 
presentes e doçoes e preces 
e riquezas. Foi tudo suppli- 
cas á Virgem qhe transporta 
va no seio o sagrado meni- 
no. 

Agora essa senhora está 
na Cadeia. Muito rica é ver 
dade, mas na Cadeia. E que 
o marido, depois de uma so- 
lenne bebedeira em honra 
do "santo" coptou tudo. A 
mulher era... ventriloqua 
E aproveitando-se do dom 
natural resolvera ganhar a 
vida. O scenario era ideal 
A artista magnífica" A peça 
de franco succcsso. 

Moral feminista: 
O que estraga a vida de 

uma mulher é sempre um 
marido. 

Ha outras moraes. 
4-H» ■'>" 1II' ''' 

tivicu e íteMilsetU 

Diário Esportiva 

Çopclusãp da 2*- t)afein 

Sera' poss 
ivel ? 

W 11 M ' M » 

CtBtrâ Oíienfid ... 
I Domingo - .18 de Abril bufas Deladas 

' dc 1937 -- Domingo l 

' Grande festival de Bene 

1 i icfnçia, na sóde social si ! 
luada no Largo Professor j 

Collares 
Saborosb Churrasco - 

Sandvvichs e Doces - Be 

»trà a Bataba do Biparta Pootagroaaaa- 
► mtT u !! 

ff áa candidata: 

Naaia da Claba: 

N'« da vi 

GUARAKT: 
Lygi* Holzmann 

ORSRARIO: 
Ntoipai 

»U 

•IP"* 

RBLO UNLSO: 
Emilia Voigt .. 

PBLO OLINDA: 
Tolaoda Caprt, 

•88 

E' de se lamentar que o 
Operário, Clube tradicional 
em Ponta Grossa, com reno- 
me dentro e fóra do Esta- 
do, esqueça o seu passado he 
roico para baquear, aos pou 
cos, ininterruptamentç, dç al 

guns annps para cá". 
(P"P Dia", de 14-4-937). 
Será possível? Sim, será 

possível qho o escrevinha- 
dor daquellas linhas estives- 
se cégo pela paixão christã, 
quando as traçou? 

Outro juizo não podemos 
fazer daquella apreciação 

_ .. 

porque, se o Operário teve 
um passado heróico e gran- 
de renopie fora e dentro do 
Estado, isto "ha cerca de 8 
annos atraz", (sic) e pode uc 
lualiuentç ser classificado 
4e Um clube "que vem ba- 
queando, aos poucos, de al- 
guns annos para cá", ifue jui 

I iro ao alvo -■ Leilão 

-- Musica 
c outras altrâUentM 

diversões 
iNiuguem deve deixar 

de passar horas agrada 

veis ao abrigo de í rondo 

1 SERIA A APRESENTA. ^ 
ÇAÜ DE UMA CANDll A^. •: 
TURA OFFICIAL D1SS8 t J 
SNR. OSVVALDO A:.AM'.-4: 
Recife 17. — O. «lor|; 
Osvvaldo Aranhifl ,, (>;• a* | 
gem por esta capitai. • •<e* 
diado pela reportagem, C"« 
quem e^palreceu. Deixando jj 
porem de lado o que 'lisv9 ;.'j 
pitoresco, o que falou P " 
brincadeira, o que de e * ci- f, 
com a imprensa do Rm te i " T 
ciai se colhe de seu coii.^lc 

j seguinte: 
j Declarou o enabaix *J»r 8 
na Norte America .bsuBtr 

ia quem quer que sej» pratc 
jter sido S. Ex. caotlólall « 
successão do Sr. Ge tu li o vfc.- 
gas. O que foi apenas se i* «r 
oecupar em barraonir i ' «' V'' 
iz, em concregar suas a' i» 
corentes políticas, culci' • m 
do-as a cimas das qimsUfc-s 
pessoas ou de nome*. A hti'- 
inonia se vae formando tiJs 
S Bx. teme que a racsum 
perduro por muito, visfout *- 
do no seu espíritos três cv» 'i- 
nhos para a succesyão se«o* 
um debate político qu «n- 
sentação de dois, prov; v.aA' • 
único o segundo o d :riro- 
o primeiro o de uni camlidbttl 

polgaria a Nação. Otereriso 
caminho seria — declinou 

' textualmente S Ex. um :i'<- 
i mo, uma calamidade pá 8 t4 

Brasil; a apresentação Ic u- 
I ma candidatura oficiul. 

Felizmente o embuixa ler 
deixa entrever que a ti rcrtri 
hypothese é pouco prova v»< 
porque acredita qiie p si nhar 
Cctulio Vargas não tem pr ã4 
rencias por ninguém c v.l; 
no fundo, porque isto é i a*'1 

no lisonjear a escolha (Ia Ü- 
gum nome. 

A reportagem min l .rfl' 
o que pensava o embaix.uJo." 
do nome dó Sr. Arpiamli) d 
Salles, c S. Ex. declan n <TC 
o Sr. Armando seria u i 
presider.le, mas para 
Paulo, que nada o ó , 
quando deante dos p 
xergar um sacco t 
candidatura em apreç 
um caso de vida ou morti 
ruS. Paulo, embora o !;r. i) 
mando Salles nada possa fa- 
zer, se ficar sosinho anle c m- 
didato das correntes govxriis 
tas. i 1 

*- *rsrr •— * 

zo poderemos fazer duQjhlé 
tico, o clube invicto do'cam- 
peonato de 1936, composto de 
cracks que cnstituem "moci- 
dade e enthusiasmo", que 
venceu conjunctos formidá- 
veis da metrópole brasilei- 
ra, que acaba de vencer q 

Meccionado. gaúcho, e que, 
a goro, em memorável cotejo, 
encontrando o Operario tei 
l0Viário com a maioria de 
seus jogadores doentes, o vc 
ce com difíiculdade, apenas 
por mu tento visivelmemc 
illegal? 

O que poderemos dizer dis 
so, sr cbronista? "Velhice, 
falta de enthusiasmo e- ■ ■ 

petro^ils 

DAS alimentação 
  CREANÇAS   

E' preciso redobrar de 
cuidado) 

Durante o verão é preciso 
redobrar de cuidado com a 
alimentação das creanças. 
A regra geral para alimea- 
tação dos lactentes é a se- 
guinte: "o leite materno é 
insubstituível ás creanças 
•té 6 mezes do idade". 

Esta regra (leve ser diffun 
dlda entre todas as mães, 
para que a sigam, rigorosu- 
mente, a bem dos filhos. 

Como se sabe, ainda l-a 
i mutfas mais que dão «os be- 

Ms bolachas, pedaços de pãi 

ou de bananas ou me. r. a "i 
taes "bonecas" embeló^l 
em agua com a sanear, c .s»- 
doias de fermentações . 4 ■ 
«ordens gastro-inteslinac' 

As creanças até 6 n '■ 
além do leite materno, i > 
devem recelier colheria»!-: 
dc caldo de laranja duas te- 
zes ao dia. 

Quando a mãe tiver (>i»i- 
co leite,, deverá cons i.is • 
um medico pediatra «ol-nl a 
melhor maneira de 
tar o filho. Se fossem oi » 
vados estes cuidados, á » 
morreriam tantas crvaoi»:- 
nhasl 

No caso de se maaifc te- 
rem desordens gastro-inte: 
tinaes, indicam-se, além I' 
regimen alimentar, os ca fc 
natos de cálcio r o Ei rio' tf 
mio da Casa Bayer, o« tes 
corrigem as dejecções i:o p 
das ou semi-liqui-dãs. cD Ct*- 
tem ts fermentações c d., s 
dem as nmeosas intesti i*-: 
das irritações. 

resí* 
qifá' 

S*' 
i J« 
t Itf' 
qu® 
pro 

íUtOt 
u'* 

LUSIIANA 

Acolcboadoa. Artigo* homens. 
SediA» « AruuuiabM 
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RENASCENÇA 

A SEGUIR.., — Douglas Faíbanks iunlor e Gertru d» Lawreno# «bh 

M IMl (LA BOHEME)» 

^1 
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opera, animando o mais Jip 

1111 n i u 1111111 n 

O thema que inspirou Pu cciai para a sua imortal 
do e delicado filme que se pode imaginar. 

usica — Enoçãe — Be 
inaugurou o nero e luxuoso cinema "S. José", do Rio de Janeiro. 

<■♦111í 11111111umnr imumi >nn i »«■ 
Este, filme 

HOJE — SABBADO, 17 DE 
As 8,30 horas   AgRIL DE 1937 — HOJE 

Amanahã â noite 

PROGRAMMA: 
FOX JORNAL N" tc *2 Á X? 

FLASH gSÃdON- tJ ler" p0rtuguez
r t: 

VJ> 
i 

líllinio Paqão 
Colossal drama da Metro, co m T a-pttc Colossal drama da Metro, co m LOTUS ^ aJTt * 
pretes de "ESKÍMO"'. c MAEA, as rnter;; 

O romance de um jovem guerreiro cuin 
amor e cuja deusa era a «Io griaj deus era o- 

(V 

Um drama de paixÕM pri mitivas 
Polynesia como scenario. eom a paradisíaca ! 

"eHTAHHà JUSTE- 

fitOSft 

Sensacional desfecho 

Cid adé 

SAN FANGISCO 
UM VERDADEIRO 

SINISTRA 

COLc ,a Ü DA HHiírp" 

Costa Barbara! Vulcão do James Cagney, Marga.et 
continente! A terra otfere- Lindsay, IPcar o Eortez, Lj- 
cia aos homens o xouro que li Damita, Freil Kohier, Do- 
elles queriam. Mas elles pre nald VVoods, liarton -Vlc. La 
cisavam^ ter audacia, ser hru ne e milhares e milhares de 
tal e nao temer a morte; extras. 

Uma grande estréia na ma 
Rnée de domingo... 

Mocldade de HOle 

em 

hilme jnédito da Cine-Al- 

llanz' l)alad« e cantado 

allemão, ce* letreiros 

portuguez. Interpretação de 

Reter Voss, Heinrich Gleorge 

em 

Na próxima "Sessão Colos- 
so" 

ABNEGAÇAO — 

com Bebe Filme da First, 

Daniels e Lile Talbot 

■ MULHER 
Admirável 

Drama da Universal, com Sal 
ly Eilers e a formidável ga 
rota Baby Jane. 

■ Senhoras |ã(Kt 

ül 

I I I I I 11 i t i 1 tq n i í1 i4-; + •. 

^ poS0 4«B5arB 
Estamos informados 

16 homens cederam a fasci 
nação das sereias da Ilha Pa 
radiasiacal 

E então o motin explodiu, 
dividino a guarniçã d "üou 
ntyM. 

Um colosso da Metro, com 
CLARK GABLE, CHARD.S 
LAUGHTON e FRANCHOT 
TONT. 

*1 I I I I I 111 I . I I | | I I t I I I 11 m I n PW | | H I n t | M I t4'>» 

Grande 

motin 

Ofilme que, por suas oro 
porções gigantescas foi esco 
Ihído para inaugurar o ciae 
METRO, do Rio de janeiro. 

O maior filme de 19361 

v 

Zl,0 i
Sr- 0<ivvaWü BiUen 

\ t JÜVen advü«adü rcsi ' ««te em C.urityba, é candi 

' *,Iu tiaigo de Delegado 
Lemoual dfc Policia de P.m , 

Grossa, em substituição g 
- o illuslre cei Adolphito Gui n 
.aarãe». i 

;' lNâo conhecemos, esse caif . 
■ oieo patrício. Sabemos, a- i 

!>enas, que é jovem e ardoro- I 
ao. ' 

Devemos dizer, porem, sem 
que isso implique em descon 
•ideração para s. s., que nos 
parece desacertada a nomea 
çâo de pessoa exlianha ao 
nosso meio pai-a desempe- 
nhar esse encargo. 

As luneções de Delegado 
de Ponta Grossa são mais ar 

tuas do que a principio p»* 
. .cem, não obstante sem' ;5 
l 

cidade 
uma população pacata e or 
deira. 

A' frente deltas, deve se 
achar, na nossa maneira de 
ver, um homem expenmen- 
lado,conhecedor dos homens 
e das coisas de Ponta Gros 
sa. Si os nossos bacharéis 
estão impossibilitados de as- 
sumir o cargo, o que se de- 
ve fazer é da-lo a outrem, 
pessoa relacionada em nos- 
so meio, mesmo que seja iei 
ga em Direito, porque, ati- 
nai de contas, as íuneções 
em referencia não requerem 

t tanta sapiência assim. 
iWjuerem, sim, pondera- 

ção e, mais doj que se- 
rás aífaveis, pois que o De- 
veridade ou energia, manei- 

legado de Policia não raro 
faz as vezes d« conciliador. 

Falia TrOtzky 
HEFE sovripT im ...W. o VELHO CHEFE SOVIE'1 

lin, mas nunca COM 111 ICO ESTARIA 
TLER 

COM STA- 

. N- Y0PE) 16 (D.) _ a j duas ^Tentes que dominam 
imprensa desta capital con- / a 0Pa — communismo e 
seguiu entievitar-se com 
irotzky, que, como se sabe, 
escolheu o México para exi- • 
lar-se, de vez que não po- , 
de entrar na Rússia" 

Perguntando sobre a situa- ' 

estão paralysados CO mpletamente TODOf. 
OS SERVIÇOS DE TRANs nariTrS DE S. SALVADOl 

tascismo. a qual, íataimea- 
' envolveria, aiein üa Bus 

sia e da Ailemauua, a Balia, 
a frança, a Inglaterra, o Ja 
Pão, e talvez outras nações. 
E. 

çao européa, o velho ahete 
vermelho, respondeu: 

— "A situação se me apre 
senta a mais séria possível, 
parecendo inevitável a luta 
qtie já se desenha, entre as 

se tal se der entre Stã- 
lin e Hitler, eu preferirei de- 
fender ao primeiro, e jamais 
me coüocaria ao lado do che 
te do nazismo, mesmo em- 
bora a minha situação de 
banido da Rússia. 

■ • • ti. 

EM VEZ »E PftCM * 

etv«M Btsfttífu 

Mo creaot varias paucsiias 
Occorreu, no Bairro de üí 

ficinas, num dos galpões em 
que estão installadas as 01- 
licinas da Estrada de Ferro 
hão Paulo — Rio Grande, 
grave scena de sanguq, resul 
♦ante de uma diesintelligen 
ida havida entre dois dos tra 
balbadores que alli labutam. 
pela conquista do pão de ca 
da dia. „ 

Gente affeita á lobuta ar- 
dua mas honesta na conquis 
ta de sua subsistência, coni- 
K)sta, na generalidade, de 
operários laboriosos e de- 
votados ao trabalho, con- 
ui, todavia, em seu seio, com 
elementos que, embora am- 
bientado numa colmeia de 
trabalho e de saõrificio, não 
almodaram ainda a sua cora- 
prehensão e o seu dever ae 

■ cavalheirisrao ao verdadeiro 
espirito de colleguismo. 

Isto, aliás, é natural em 
* lim grande núcleo de traba- 

lhadores, em cujo meio se 
encontra gente de todos os 
matizes moraes, sem embar- 

o da dignidade e da moral 
ile que é dotada a pleiade 
de operários valorosos que 
labutam nas officinas da E- 

F - h. P. R. G. 
Reiateanos, porem, o acou 

tecimento, segundo o que foi 
coinnmnicMdo á nossa repor 
lagem. 

Antonio de tal, conhecido 
vulgarmente pelo apeüido 
de 'ionico, havia prometlido 
ao seu coilega de serviço 
Germano, que lhe pagaria, 
ha dias, quando deixasse <> 
serviço, uma divida que para 
com o mesmo tinha. 

Entretanto, á hora marca- 
da /ionico, encontrando-se 
com seu credor, pouco dis 
tante do local onde ambos 
trabalham, depois de rapida 
tróea de palavras e sem mes 
mo explicar-se conveniente- 
mente, vibra na cabeça de 
Germano violenta pancada, 
com um canno de ferro, de 
que «stava munido. 

''fe ÍN 

rs 

h 

RIO, 16 (D.) — Consoante 
era previsto, estalou hoje a 
greve geral, nesta capital, da 
qual participam condutores 
e motorneiros de bondes, de 
automóveis, de carroças, num 
total de cerca de 6Í)00 ho- 
mens. qsp 

o que vem causando graves 
prejuízos 
comercio. 

ao publico e ao 

O governador Juracy Ma- 
galhães está em pessoa, envi "    esforços 
dando os maiores 
no sentido de remover tal si 
tuação, pleiteando, junto aos 

Desfarte paralysaram to- | patrões, os direitos dos em- 
dosos serviços de transportes, pregados. 

Declaração i 

ViôiEftTA €X 
ABORDO DE UM SUBMAKI NO DA NOSSA MARINHA 

RIO, 16 (D.) — Verificou 
-se esta manhã, approxima- 
dümente ás 10 horas, «ata 

violenta explosão aborde 
do subversivel "Humaítá", 

que se encontrava ancorado 
nas proximidades da Hho das 
Cobras, 

A explosão verificou-se 

numa barrica de polvora que 
se encontrava no covés do 
citado submarino, tende fi- 
•«de feridos frávenente. 1 

capitão de carvêta, um «a- 
pitáo tenente ç 10 marinhei 
ros, que foraxn recolhidos «o 
Hospital da Marinha, 
gaos. 

7 Tíc-lüc da íelíji, ^ 

BA A IMPRESSÃO DE UM BARULHO ENSURDECEBOR 

Umjiatuno Candeoada em Sia Paato 
PRESO EM PONTA GROSSA    

Não satisfeito ainda, Toni- 
1 co desfere em Germano vá- 
rios outros golpes, at« pos- 
tal-o por terra. 

O aggressor evadiu-se lo- 
go em seguida, enquanto que 
a victima era conduzida á 
sua residência pelo sr. An- 
tonio Kolster, achando-se «lü 

A msomnia dá destas allucínacóes, causa- 
as pe o mau funccionamento do systema 

nervoso. Para acalmal-o e trazel-o á nor- 
maudade, o remedio indicado é ADALINA, 
Um comprimido de ADALINA permitto 
um somno suave e calmo e uni despertar 

alegre e natural. ADALINA é um calman- 
te inoffensivo e que não tem contra-indica- 
çoes, rode ser to- 
mado em qualquer 
edade. Não forma 
habito. 

O Dr. Percival Loyola, D» 
legado de Vigilância e In- 
vestigações do Estado, so- 
licitou ao major Octavio Pe- 
reira da Silva, digno Delega- 
do Regional de Ponta Gros- 
sa, interino, providencias pa 
ra ser detido o indivíduo 
Francisco Manso, filho de 
Antonio Manso, condemnado 

t pela justiça de São Paulo 
como incurso no artigo 399, 
paragrapho único, da Con- 
solidação das Leis Penaes 

Manso foi prese hontem, 
quando desembarcava na es- 
tafáo, © será encaminha Io 
hoje para Curityba.devida- 

J mente escoltado. 

-! HH-M t-M I I I M M I H M 

ESTftOESftPA 

praça • 

Chegou ao meu couhccuu*'' 
to que meu uome ugura 
Conselho hisoui iU 
Áaciüual áe c.s.jiíncreú» ' 
Construcções, a. A. , coM 
seue nesta cuiaue. 

Declaro que sou absotuF 
mente extraâho a seí«elh«P 
te argamzaçaa. 

Ponta Grossa, li de & 
aru ue 1937. 

MIGUEL yLADKf 

, Espsrti 

^ ithibe 
1 .* Convocação 

Da accordo com os $ 

tatu tos « «te ordem do QP 

selho Direotor,!' degte 
be ,convido os srs, 

dos para uma ae^áío # 

AssemUéa Geral, que ie> 

lizar-se-á em o dia ÍX ^ 

corrente, «fim d« .sere® 
tratados assumpioa de if 

teresses gerapa deste «IV 

**• 
O Secretario 

* ratta ga 

Agencia FORD 

Rala^u* das mitos usadas em 13 da abril de 1487. 

1 Gaminhãe Ramoaa 1939 -«. carrosseria e «abi- 
aa 969101 6:«»0|Ü6« 

1 tlhiHMahão Rataoaa 1930 — c. carressaria e cabi 

1 Gaaúuhão Y-6 1933 — c. 

1 Camiutoão Ford 930-20 
1 Eamiabao V-S 1933 c. 
t puaus 03x6 13-493780 
1 Sedan V-8 1934 de luxa ^ 

616388 
carrosseria 

18-493834 
— só chassi* 

na 

ã: 9694999 
e cabina 
19:9994099 
«;900$999 

carrosseria 

1 Liiuousine Chaudler de 4 
Auto Buick 433613 

roda* duplas 
9;e00S(9«6 

parlas 18-9397SO   
18:9094999 

partas .3779 

1 Barata VVbippet 6 cihu Jros n A ^ 
1 Auto Crysler 19-28 l/yiao 

4:ÜIH)$909 
8 ;909$099 
3:090^)009 
4:000$00# 

1 Autu Rachar d 1929 de 7 j^areg 8ãl9«-A 3:9004009 

oQ9 ■ní •íhp- 

ooo 
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R£€*ôô 
O AVIÃO QUE PARTIU HON TEM DO RIO PARA POR- 

/T0 ALEGRE 
RIO, 16 (D.) — Está cau 

sando seriais aprehensões 
facto de ter desapparecido . 
da róta, o avião que partiu 1 

está manhã daqui, rumo a 
Porto Alegre, e no qual via- 
java o "speaker" da "Radio ^ , 
Farroupilha" que atuou «es ^âo. 

ta capital, durante a chega- 
da e a estadia aqui, dos vo- 
lantes que fizeram a prova 
Montevidéo—Rio de Janei- 
ro. 

Até a hora 18, nao se~cõ- 
nhecia qualquer noticia so 
hre o paradeiro do citado 

TEVE A SUA QMtíULAÇl 
O PROHiBlDA NOS IRE-Ni1 

R. V. S. R1UGRANDÍ 
NhE 

RIO, 16 (D.) — Tekgr^ 
mas proeedeotes de Forf 
Alegre, annuaciam quç 
governo do Rio Grande ftf 
áíhiu a circulação dos egeB1 

plares da "Folha da TardÉl 
daquella capital, aos tre»' 
d" Ròde Viação SqJ íüq&M 
dense. 

vasa pára )negocio 

moradia, optirno ponP 

Aluga-se a da rua Ti' 
radcwtcb n. • 60, esquiflC 
da rua Cél. BittencooÁ 

)« com instailações- Tf*' 
tãT na nta iulia WandeP 

arn estado grave, com forte 
hemorragia externa, prove- 
niente dos ferimentos rece- 
bidos. 

O PADRE COLBERT,.. 
Continuação da 1«. pagina 

E' A SITIlAijfo'?PA,,,, FlÍ.vüJif,"®! 
FRENTJi A- JUSTIÇA iSl rojír'0 '« MEBLU, 

CONVITE 

1 Sedas Y-8 4994 de lua* 
2 porte* 4i -.mm* 

Viuva Mazur e filhos, Tte. 
Mazur e família, Dr. Riscar 
di e esposa,^veem, penhora- 
damente agradecer a todos 
que trouxeram seus actos de 
pezames á farailia enlutada, j 
pelo fallecimento de seu iaM 
quecivel esposo, pae, sogro, 
e avô ^ ~r"'W! 
  JOÃO MAZUR _T, 

Outrosim, aproveita o f**- 
sejo para convidar todas 
pessoas de suas delações jk. 
ra a missa do 7°. dia, á rea 
Vizar-se na egreja do Rosá- 

rio, ás 7,3» horas de dia 17 
de eerrente. 

mas o que mais impressio- 
nou foi a attitude do Padre 
Cobert que se insurgiu con- 
tra o Papa, atacando o Va- 
ticano. 

Este padre foi suspenso 
daí suas funeções pelo car- 
deal Rudolf. 

    ATREVIDO 
Continuação da 1*. pagina 

passa de frueto do despeito, 
seu carro, o que constitue 
uma fraude. 

RIO, 16 (D.) — O Tribu- 
nal Regional Eleitoral, por 
despacho do desembargador 
André de Faria Pereira, re- 
lator da representação ' do 
vereador autonomista Celso 
de Magalhães, que solicita 

a cassação de mandato na 
Gamara Municipal, do coae- 

go Olympio de Mello, orde- 
nou que o mesmo seja noti- 
ficado para apresentar ua 
defesa dentro de 5 dias. 

■ I I | | | 1 ) | | | I I M' I I M >( | M 

pedjii Osr. íeunlBi# 

118- 

FUI ESCALADO HONT®^ 
A NOITE O ííLLLCCIO^A' 
  OO DA L. P. D. ' 

Jung, ouvido pelos 
naes locaes e pelos de 
Paulo, declarou que a 
«usaçã» d« BoHWgnea, 

jor- 
São 
ac- 
nãe 

RIO, 16 (D.) — O sr. Je- 
ronymo Monteiro leu no Se 
nàdo o discurso que o sr. 
Armando de Salles Oliveira, 

ex-governador de São Paulo, 
acaba de pronunciar dura» 
te a inauguração da cawpa- 

nha de alistamento do refe- 
r do Estado, solicitando ua 
inserção nos annaes do Se 

Como dissemos, «m áot* 
Inseria na nossa secção 
portiva de boje, treiiiara'1' 
hontem á tarde os elemento' 
escalados para a coostitUÍC*0 

do seleccionodo qne ajo*' 
alia deve enfrentar a euuá?* 
ao Palestra. F' , 

A* noite, as technieos .d* 
nossa entidade, reunido'' 

i escalaram o quadro abaixo- 
| Samvvais, Dariu e Riva; Co* 

nado e lastimando que sua 
irradiação não tivese sido 
feita por todas as estações 
krasáleiras. 

zaga, Godoy e Manteiga; D*1 

val, Amazonas, Nadir e GU*' 
Reservas: Padre, Orlaad®' 
Gigi, Maquina, Costa, Vjfl®' 
na, Verdi e Edi. 

Amanhã nos pronuncinre' 
mos aohre a constituirão ■** 
••Má reprMeaUçãa. j 
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